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RESUMO 

 

A Confluência Brasil-Malvinas (CBM) é a região de encontro entre as águas quentes da CB e 

frias CM. Essa região é uma das mais energéticas do oceano devido os fortes gradientes de TSM 

e alta variabilidade oceânica de mesoescala. O objetivo deste trabalho é comparar as estimativas 

de fluxo de calor latente e sensível de dados tomados in situ com os do modelo ETA e do 

projeto OAFlux (Objectively Analyzed Air-Sea Fluxes). Os resultados demonstram que os fluxos 

do modelo são próximos àqueles estimados pelos dados observacionais na região da CBM assim 

como os comparados com estimativas do projeto OAFlux. 

 

INTRODUÇÃO 

         

Como parte integrante do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR), o programa 

INTERCONF visa estudar a interação oceano-atmosfera na região da CBM, localizada na 

região sudoeste do Oceano Atlântico. Desde 2004 são realizadas coletas de dados utilizando 

radiossondas e perfiladores oceânicos do tipo XBTs na descida em direção a Antártica nos 

meses de outubro ou novembro de cada ano com o Navio de Apoio Oceanográfico (NApOc.). 

A CBM é a região de frente oceanográfica onde ocorre o encontro entre as águas quentes e 

salinas da Corrente do Brasil (CB), de origem tropical, e as águas frias e menos salinas da 

Corrente das Malvinas (CM), de origem subantártica (Peterson e Stramma, 1991).  A interação 

entre essas duas massas de águas distintas e a atmosfera pode ser descrita através da 

representação dos fluxos de calor latente e sensível entre o oceano e a atmosfera. Considerada 

uma das regiões mais enérgicas do oceano global, próxima dos 40° S, a CBM tem um papel 

importante na modulação do tempo e clima das regiões sul e sudeste do Brasil (Pezzi e Souza, 

2009). 

Poucos estudos têm abordado a importância de estudar a interação oceano-atmosfera na 

região da CBM. Os resultados demonstrados por Pezzi et al. (2005, 2009), Acevedo et al. (2010) 

e Arsego (2012) indicam que sobre as águas quentes da CB ocorre um maior fluxo de calor e 

umidade para atmosfera, acarretando um maior transporte de energia. No lado frio da frente 

temos uma camada limite atmosférica (CLA) mais estável e valores mais baixos de fluxos de 

calor do oceano para a atmosfera, podendo ser até negativos. O Objetivo deste trabalho é 

analisar e comparar as estimativas dos fluxos de calor latente e sensível derivados de dados 

tomados in situ na região da CBM pelo projeto INTERCONF com simulados pelo modelo 

regional ETA do CPTEC/INPE e estimados a partir do projeto OAFlux (Objectively Analyzed 

Air-Sea Fluxes). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Utilizando os dados meteorológicos e oceanográficos coletados pelo INTERCONF a 

bordo do NApOc. Ary Rongel entre os dias 14 e 17 de abril de 2011 durante a Operação 

Antártica XXIX, os fluxos de calor latente e sensível foram estimados seguindo o esquema 

proposto por Fairall et al. (1996), utilizando os dados de umidade do ar, velocidade do vento, 

temperatura do ar e TSM. 

Apesar do esquema de parametrização proposto por Fairall et al. (1996) ter sido 

elaborado para as estimativas de fluxos de calor no Pacífico Equatorial, ele vem sendo utilizado 



em trabalhos recentes na região da CBM (Pezzi et al., 2005, 2009; Acevedo et al., 2010).  

O fluxo de calor sensível está associado à transferência mecânica de energia por 

condução entre dois corpos a diferentes temperaturas, enquanto que o fluxo de calor latente está 

associado à mudança de fase de uma substância.  O calor sensível (QS) e o calor latente (QL) são 

estimados por: 
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Onde hC , eC , e PC  são, respectivamente, os coeficientes de transferência de calor, 

umidade e momento, ar é a temperatura potencial do ar, sq  é a umidade específica ao nível do 

mar, arq  é a umidade específica no nível de 10 metros, TSM  é a temperatura da superfície do 

mar (temperatura de balde) e U e a velocidade média do vento na superfície do mar. 

Os dados observacionais foram tomados ao longo de um perfil no oceano entre as 

latitudes de 35o S e 45o S e as estimativas provenientes desse transecto foram comparadas para a 

mesma época e local com aquelas oriundas das simulações do modelo regional ETA e com as 

estimativas do projeto OAFlux.  

O modelo regional ETA possui uma resolução de 20 km. O perfil proveniente das 

estimativas de fluxo de calor do modelo ETA ao longo da região da CBM amostra ambos os 

lados da frente oceanográfica e os dados foram tomados para as mesmas latitudes percorridas 

pelo navio ao longo da longitude de 53o W, que coincide com a longitude média do perfil 

observacional. Já os dados do projeto OAFlux possuem uma resolução espacial de 1° e uma 

resolução temporal de 1dia e, neste trabalho, são representados por dez pontos escolhidos mais 

próximos dos dados in situ. Os dados estão disponíveis gratuitamente no endereço eletrônico 

<http://oaflux.whoi.edu>. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos (Figura 1) demonstram que, para o período de 14 a 17 de abril de 

2011 na região da CBM, os fluxos de calor sensível e latente do modelo regional ETA são 

próximos àqueles estimados através dos dados observacionais somente sobre a região onde 

ocorre o máximo gradiente de TSM entre a CB e a CM (entre 37 oS e 41 oS). Sobre as águas da 

CM, o modelo superestimou em cerca de 100 W/m2 os valores de calor latente e 80 W/m2 os de 

calor sensível. Já no lado quente da CBM, o modelo superestimou em cerca de 175 W/m2 os 

valores de calor latente e 60 W/m2 os de calor sensível. 

Comparando os fluxos de calor latente e sensível estimados pelo projeto OAFlux e os 

dados observacionais, os resultados dos dados in situ são acompanhados de forma satisfatória 

pelos dados estimados pelo projeto, principalmente os dados de fluxo de calor sensível, e com 

pequena subestimação dos fluxos de calor latente, revelando assim uma boa confiabilidade dos 

dados derivados do projeto. 

 

CONCLUSÃO 

 

A comparação entre valores estimados de fluxos de calor latente e sensível in situ e 

obtidos por outras duas bases de dados diferentes tem por objetivo avaliar os valores 

encontrados. O modelo ETA conseguiu prever valores próximos na região da frente 

oceanográfica entre a CB e a CM, e superestimou sobre as águas da CB e da CM, já o projeto 

OAFlux obteve resultados mais satisfatórios, principalmente nos fluxos de calor sensível. 

Diferenças entre os fluxos de calor estimados por dados observacionais e por modelos podem 

ser explicadas pela diferença temporal entre as estimativas e também pelo efeito da mesoescala 

no oceano.  

 



 
Figura 1. Fluxos de calor latente (acima) e sensível (abaixo) estimados com dados da Operação Antártica 

29 no período entre 14 e 17 de abril de 2011e comparados com saídas do Modelo ETA e OAFlux na 

região da CBM. 
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